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Resumo:

Junto com a virada pós-positivista ou reflexivista, desde meados dos anos 1980, o campo

das Relações Internacionais vem questionando e expandindo seus objetos de estudo e

ferramentas analíticas para pensar a política de um mundo cada vez mais complexo, constituído

de relações multiníveis entre diversos atores, cada vez mais integrados e capazes de influenciar

as dinâmicas políticas globais. Se a disciplina é um espaço de confluências interdisciplinares

desde suas origens, tomando aportes da História, a Geografia, a Economia e a Ciência Política,

entre outras, caberia discutir também as pontes e diálogos com a Antropologia, assim como os

desafios e limites epistêmicos, metodológicos, éticos e políticos de tal engajamento.

Ambas disciplinas, RI e Antropologia, têm contribuído historicamente para a colonização

onto-epistemológica e política, inclusive pela redução dos horizontes subjetivos e coletivos, e

pela continuidade de seus epistemicídios. No entanto, nas últimas décadas os campos têm sido

revisados por importantes contribuições críticas que, no caso das RI, reivindicam “visões

alternativas do internacional” (Fernández, 2019), sobretudo a partir da virada ontológica e das



contribuições dos estudos decoloniais. Pesquisadores e pesquisadoras do campo das RI têm

iniciado um processo de inclinação para a abertura "a outros saberes e cosmologias

tradicionalmente silenciados e inferiorizados que podem contribuir para desestabilizar"

(Fernández, 2019, p. 458), seus legados racistas e coloniais, propondo a ampliação dos

horizontes "em direção a uma política relacional para o pluriverso" (Rojas, 2016).

Já Marshall Beier (2002) argumenta que a antropologia colonial fundamenta alguns dos

pressupostos da política moderna que sustentam as correntes teóricas clássicas das RI. Nesse

sentido, as RI reproduzem suas violências discursivas e práticas, deixando de teorizar uma

multiplicidade de possíveis organizações sociopolíticas, negando a diversidade e a pluralidade

dos horizontes políticos. Nessa diretriz, o engajamento com a antropologia crítica é uma

ferramenta relevante no processo de descolonização desses pressupostos teóricos, e da ampliação

de ontologias e epistemologias do campo, para que sejam capazes de abarcar as ciências dos

muitos mundos (Inoue, 2020), na busca pela justiça epistêmica e a dignidade dos seres que

constituem o pluriverso (Querejazu, 2022). A antropologia crítica cultural é a ciência que estuda

os diversos aspectos da vida social em diferentes culturas, modos de vida e sociedades humanas.

Ao “provincializar a Europa” (Chakrabarty, 2000) e reconhecer o internacional como um

mosaico de diversidades onto-políticas e culturais, identificamos na antropologia crítica uma

ferramenta transdisciplinar para contribuir com a teorização da política internacional.

Embora essas ampliações e implicações, acreditamos existir ainda, no campo crítico das

RI no Brasil, uma lacuna de reflexão ética e onto-epistemológica, assim como o interesse

emergente entre estudantes e pesquisadores/as de RI com temáticas relacionadas às

aproximações entre esses campos disciplinares. Dessa forma, este workshop tem como objetivo

contribuir com a promoção de um fazer científico eticamente engajado, e a promoção de

pesquisas no campo das RI que sejam envolvidas de forma responsável e comprometida com os

povos e comunidades tradicionais, tanto por meio de um debate trans/inter/pós-disciplinar, em

diálogo com a Antropologia, como pelo desenvolvimento de propostas e protocolos éticos de

engajamento participativo de base comunitária.

Dessa forma, os objetivos específicos do workshop são: 1. promover interlocução,

divulgação e contribuição coletiva para/junto às pesquisas dos e das participantes; 2. discutir a

trans/inter/pós-disciplinaridade como possibilidade de enriquecimento dos debates



ético-metodológicos, apontando possíveis caminhos integrados com as pesquisas dos

participantes; 3. demonstrar a relevância ético-metodológica do engajamento participativo de

base comunitária, de forma responsável e comprometida, buscando contribuir com as pesquisas

desenvolvidas pelos participantes do workshop.

Para isso, o workshop pretende ser realizado por meio de metodologias interativas e

participativas: 1. roda de conversa sobre as pesquisas dos participantes e discussão sobre a

literatura indicada; 2. apresentações de pesquisas, acolhendo as indagações e angústias ligadas às

pesquisas dos participantes, promovendo contribuições coletivas relevantes aos seus trabalhos

individuais; 3. realização de reflexões ativas sobre o trabalho de campo, aproximações

etnográficas, a escuta como ferramenta metodológica, considerando as abordagens de Escuta e

Fala Criativa (Ling, Pinheiro, 2016) e propostas metodológicas participativas e de base

comunitária (Albert; 2015; Fals-Borda 1991; 2001; 2008; Segato, 2018; Smith, 2018; Sousa;

Oliveira, 2018).

Ao longo do workshop, serão apresentados os conceitos fundantes da antropologia

crítica, com atenção às interseções do fazer científico no campo das RI; e algumas das

abordagens epistemológicas ligadas à decolonialidade e à interculturalidade. A noção de

‘cosmopraxis’ será apresentada, evocando a relação entre cosmologias e sua manifestação prática

e as ontologias relacionais serão destacadas como possibilidade para compreensão das dinâmicas

globais (Querejazu, 2022).
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